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RESUMO
A situação vivenciada no momento atual, no qual as escolas estão fechadas 
e é necessário oferecer ao aluno o ensino remoto, levou o trabalho do pro-
fessor a necessidade da utilização de novas tecnologias necessárias nesta 
modalidade. O uso da videoconferência vem sendo realizado por professo-
res e atendendo a esta necessidade. Programas como o Meet, Zoom, Skype, 
entre outros vem sendo utilizados e possibilitam a interação à distância. O 
objetivo deste trabalho é obter a percepção dos professores do recurso, bem 
como saber se estão utilizando e de que maneira. Para isto elaboramos um 
questionário no Google Forms e aplicamos a professores da rede estadual 
do Rio de Janeiro. Responderam ao questionário 92 professores de ambos os 
sexos. Os resultados obtidos sugerem que o recurso é visto pelos professo-
res de forma positiva e que a maioria utilizou durante a pandemia. A maioria 
dos professores acreditam que o recurso trouxe bons resultados com os 
alunos e que o mesmo poderia ser utilizado com êxito junto aos mesmos, 
porém apontam situações desfavoráveis relacionados as condições de tra-
balho na escola. Ainda que sejam apontados problemas, a pesquisa sugere 
boas possibilidades da utilização do recurso na visão do professor. Porém, a 
que se considerar que tal envolvimento do professor com o recurso se deu 
em tempos de pandemia e não em condições normais dentro da escola.
Palavras-chave: Novas Tecnologias no Ensino, Web 2.0; Webconferência, 
Ensino em tempos de pandemia.
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INTRODUÇÃO

A webconferência é uma tecnologia que se desenvolveu a partir do uso 
do áudio como meio para comunicação a longa distância, o fato de 
usar imagem e voz democratizou o acesso a reuniões, diminuindo as 

distâncias. (CASTRO et al, 2012)
Ainda segundo Castro e colaboradores (2012), o termo webconferência 

é derivado do inglês web conferencing que define a realização de apresen-
tações ou encontros de forma remota através da internet.

A utilização de novas tecnologias na escola são vistas hoje como impor-
tantíssimas para o aluno, porém, para que se dê efetivamente é necessário 
que além da capacitação do professor para realizar tal trabalho, que a escola 
forneça condições mínimas: sala de informática, acesso à internet, tv, som, 
entre outros.

Na figura 1 abaixo, utilização da webconferência em tempos de 
pandemia:

Figura 1 – Ensino em tempos de pandemia.

Sobre recursos da Web 2.0, esta disponibiliza a seus usuários variadas 
formas de comunicação sendo umas delas a webconferência. Neste con-
texto, Roesler (2012, p.1) esclarece:

O ciberespaço possibilitou novas formas de comunicação e 
de acesso às informações, causando um profundo impacto 
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nos processos de aquisição do conhecimento e na vida 
das pessoas. Com a Web 2.0, o ciberespaço tornou-se um 
ambiente social acessível a todos, onde é possível selecionar 
e controlar as informações de acordo com as necessidades e 
interesses de cada grupo social.

A Web 2.0 é a segunda geração de serviços na rede, caracterizada por 
ampliar as formas de produção cooperada e compartilhamento de informa-
ções online. (PRIMO, 2007, p.1). Entretanto, como o professor se coloca frente 
a tal ferramenta? Este será um dos objetivos do trabalho, obter a visão dos 
professores sobre a ferramenta da Web 2.0, a webconferência.

Em relação a webconferência Castro e colaboradores (2012) consideram 
que a mesma surge como uma ferramenta de áudio, vídeo e compartilha-
mento capaz de proporcionar presencialidade síncrona.

Webconferência e sua utilização no ensino

Neste contexto, em que a utilização de tais recursos podem trazer 
benefícios ao aprendizado do aluno, como é feito em Kruse et al (2013), é 
fundamental obter a visão do professor sobre as ferramentas disponíveis 
e que podem ser utilizadas com os alunos, no caso focaremos nosso olhar 
sobre a webconferência, ferramenta de comunicação da Web 2.0.

A webconferência pode ser utilizada na escola em vários contextos 
e pode por ser uma ferramenta dialógica, colaborar sensivelmente com o 
conhecimento do aluno, na medida em que pode propiciar a comunicação 
com seus pares de outras escolas, bem como com variados profissionais e 
contextos educativos, proporcionando ao ensino características que foram 
requeridas nos PCNs (BRASIL, 1999), ou seja, uma educação contextualizada, 
com recursos variados e que colabore para uma formação cidadã.

Assim a utilização de tais ferramentas pelo professor é desejável e 
conhecer o que ele pensa de sua utilização, fundamental para quem pes-
quisa a ferramenta.

Em Bernardes (2019) é discutido como a Web 2.0 pode auxiliar o pro-
fessor a trabalhar num aspecto mais amplo no qual a interação das pessoas 
através do recurso pode colaborar para o desenvolvimento dos alunos.

Em relação a questão do professor podemos considerar, segundo afirma 
Bernardes (2018) que a utilização de novas tecnologias nem sempre é rea-
lizada pelo mesmo e que nas escolas públicas muitas são as dificuldades, 
entre outras, a própria falta de capacitação deficiente do professor.
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Neste processo a importância do professor se verifica sobre vários 
aspectos, em relação específica ao uso de recursos da web na educação.

Em artigo no qual foi avaliado a utilização da webconferência no ensino 
à distância, Bernardes (2020, p.7) evidencia que:

Este trabalho que retrata um recurso utilizado em tempos de 
pandemia, sugere a importância do recurso videoconferên-
cia para o aprendizado dos alunos, principalmente quando o 
mesmo tem dificuldades em comparecer no polo. O estudo 
sugere que o recurso pode auxiliar de forma efetiva o aluno 
e contribuir para uma maior participação do mesmo, pro-
piciando um aprendizado com características colaborativas.

Consideramos, como Castro e colaboradores (2012) a importância do 
recurso e de seu potencial pedagógico, no qual:

Ao se conhecer o potencial pedagógico da webconferência 
é possível utiliza-a de forma mais efetiva, desenvolvendo 
atividades que envolvem o uso de suas ferramentas e pro-
porcionando um espaço de interação professor-aluno mais 
construtivo e dinâmico

O trabalho supramencionado e que foi realizado no âmbito da Educação 
à Distância em tempos de pandemia, sugere que o recurso é apropriado e 
pode trazer benefícios ao aluno.

METODOLOGIA

A pesquisa foi realizada com 90 professores da rede estadual do Rio de 
Janeiro do Ensino Fundamental e Médio de ambos os sexos.

A média de idade dos professores foi de 46, 2 anos e o público majori-
tário a responder o questionário foi do sexo feminino, 84,4%.

A rede estadual de ensino do Rio de Janeiro, adotou desde abril de 
2020 a utilização da plataforma Google Classroon para utilização junto aos 
alunos, porém, a maioria não teve condições ou interesse em acessar, tendo 
sido o recurso utilizado com um pequeno público que possuía internet e 
interesse.

Descrição do levantamento de informações

Para sondar a utilização da videoconferência por professores da rede 
estadual do Rio de Janeiro elaboramos um questionário com questões aber-
tas e fechadas no Google Forms.
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O Google Forms é um recurso no qual podemos, uma vez elaborando 
o questionário disponibilizá-lo através da internet. Tal possibilidade foi 
importante em tempos de pandemia no qual a maioria das escolas estavam 
fechadas.

Em relação a tal questionário, ele é uma ferramenta gratuita de criação 
de formulários on-line que está disponível para qualquer usuário que tenha 
uma conta Google, podendo ser acessada de várias plataformas, inclusive 
do celular.

O Google Forms oferece gráficos com os percentuais relacionados a 
cada opção marcada pelo público que respondeu ao questionário, contri-
buindo para elaboração de um trabalho rápido e bem feito.

A pesquisa realizada neste trabalho foi a quali-quantitativa na qual 
analisamos, tanto quantitativamente, quanto qualitativamente os dados 
obtidos. A abordagem qualitativa oferece três diferentes possibilidades de 
se realizar pesquisa: a pesquisa documental, o estudo de caso e a etnografia. 
(Godoy, 1995a, p.2)

Considerando, no entanto, que a abordagem qualitativa, 
enquanto exercício de pesquisa, não se apresenta como uma 
proposta rigidamente estruturada, ela permite que a ima-
ginação e a criatividade levem os investigadores a propor 
trabalhos que explorem novos enfoques. Nesse sentido, acre-
ditamos que a pesquisa documental representa uma forma 
que pode se revestir de um caráter inovador, trazendo contri-
buições importantes no estudo de alguns temas. Além disso, 
os documentos normalmente são considerados importantes 
fontes de dados para outros tipos de estudos qualitativos, 
merecendo, portanto, atenção especial.

O estudo de caso se caracteriza como um tipo de pesquisa cujo objeto 
é uma unidade que se analisa profundamente. Visa ao exame detalhado 
de um ambiente, de um simples sujeito ou de uma situação em particular. 
(GODOY, 1995a, p.6)

Em função da natureza do problema que se quer estudar e das questões 
e objetivos que orientam a investigação, a opção pelo enfoque qualitativo 
muitas vezes se torna a mais apropriada. (GODOY, 1995b, p.63)

Em relação à pesquisa quantitativa, considera-se segundo Gehardt 
(2009) que ela enfatiza o raciocínio dedutivo, as regras da lógica e os atri-
butos mensuráveis da experiência humana.
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Apresentando o questionário

O questionário é apresentado abaixo:

Idade: ________ Sexo: Masculino (   ) Feminino (   )

Formação:
(   ) Curso Normal (   ) Licenciatura _____________________
(   ) Pós-graduação

1.	 Você acredita que a escola ofereça condições para que você traba-
lhe com este recurso? _____Sim _____Nâo

2.	 Sua escola oferece internet para o trabalho com os alunos?  
_____Sim _____Nâo

3.	 Se não obteve bons resultados, a que você atribui 
isso?____________________

4.	 Você utilizou qual recurso?
5.	 Qual recurso associado utilizou durante a videoconferência?
6.	 Você utilizava o recurso com os alunos antes da pandemia?  

_____Sim _____Nâo
7.	 Você acredita que a escola ofereça condições para que você traba-

lhe com este recurso?
8.	 Você acredita que a escola ofereça condições para que você traba-

lhe com este recurso? _____Sim _____Nâo
9.	 Sua escola oferece internet para o trabalho com os alunos?  

_____Sim _____Nâo

Quando falamos na utilização de novas tecnologias na escola, pode-
mos abordar o problema por dois aspectos, por um lado os laboratórios de 
informática presentes nas escolas, que tornam difíceis o trabalho e as vezes 
impossíveis sua utilização, outro ponto diretamente ligado a essa questão é 
a dificuldade para escola em disponibilizar a internet para o professor, que 
também traz sérios problemas.

A outra questão a ser abordada é a formação do professor, que na maio-
ria das vezes não colaborou para que ele pudesse levar aos alunos recursos 
que potencialmente favoreceria seu aprendizado como as tecnologias digi-
tais por exemplo.
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No momento vivemos em situação de pandemia, o que fez muitos 
professores se reinventarem para levar ao aluno o aprendizado, chamado 
Ensino Emergencial Remoto.

Em relação a tal modalidade que ocorreu e ocorre em tempos de pan-
demia, temos a seguinte fala de Behar (2020, n.p.):

Foi preciso pensar em atividades pedagógicas mediadas pelo 
uso da internet, pontuais e aplicadas em função das restri-
ções impostas pelo covid-19 para minimizar os impactos na 
aprendizagem advindos do ensino presencial. O currículo da 
maior parte das instituições educacionais não foi criado para 
ser aplicado remotamente.

Neste sentido, é importante considerarmos que o questionário aplicado 
aos professores poderia ter outras respostas caso fosse aplicado em situa-
ção normal.

Outra questão importante e que Behar nos esclarece é:

O Ensino Remoto Emergencial e a Educação a Distância 
não podem ser compreendidos como sinônimos, por isso é 
muito importante, no contexto que estamos vivendo, clari-
ficar esses conceitos. O termo remoto significa distante no 
espaço e se refere a um distanciamento geográfico. O ensino 
é considerado remoto porque os professores e alunos estão 
impedidos por decreto de frequentarem instituições educa-
cionais para evitar a disseminação do vírus. É emergencial 
porque do dia para noite o planejamento pedagógico para o 
ano letivo de 2020 teve que ser engavetado. (BEHAR, 2020, 
n.p.)

Assim é importante não confundirmos o trabalho que vem sendo feito 
em tempos de pandemia pelos professores com Educação a Distância.

Apresentação dos resultados

Apresentaremos a seguir os resultados obtidos na pesquisa realizada 
com 90 professores da rede estadual do Rio de Janeiro.

Segundo Marconi e Lakatos (1999) para obtenção de dados podem ser 
utilizados três procedimentos: pesquisa documental, pesquisa bibliográfica 
e contatos diretos. No nosso caso utilizamos contato direto através do ques-
tionário aplicado.
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Em relação a utilização de questionários, segundo Moyses (2007, p.2): 
“Os questionários geralmente são utilizados para a obtenção de grandes 
quantidades de dados, geralmente para análises qualitativas”.

Em relação as idades obtivemos uma média de 46,2 anos para os pro-
fessores que trabalham na rede estadual.

Figura 2: Idade dos professores pesquisados. 

Fonte: A autora.

Em relação ao sexo dos professores pesquisados, 84,4% são do sexo 
feminino e apenas 15,6% do sexo masculino, os resultados podem ser obser-
vados na Figura 3:

Figura 3: Sexo dos professores entrevistados.



ISBN 978-65-86901-49-8

10.46943/VII.CONEDU.2021.01.049Escola em tempos de conexões
Volume 1

959

CAPA EXPEDIENTE COMITÊ 
EDITORIAL SUMÁRIO

Em relação a formação dos professores pesquisados, 88,9% fizeram 
licenciatura, 10% bacharelado e 11,1% curso normal, os resultados podem 
ser observados na Figura 4:

Figura 4: Formação dos professores pesquisados.

Ainda em relação a formação dos professores pesquisados, 74,4% 
afirmam ter cursado pós-graduação e 25,6% não, os resultados podem ser 
observados na Figura 5:

Figura 5 – Percentual de Professores com pós-graduação

Em relação a área de atuação dos professores pesquisados, 44,3% são 
da área de humanas, 25% da área de línguas, 25% da área de Matemática e 
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5,7% da área de ciências da natureza, os resultados podem ser observados 
na Figura 6:

Figura 6: Área de atuação dos professores pesquisados.

Em relação a utilização da videoconferência como recurso, 88,9% dos 
professores pesquisados afirmam que já utilizaram e 11,1% que não, os 
resultados podem ser observados na Figura 7:

Figura 7 – Utilização do recurso videoconferência pelos professores.

Em relação a utilização do recurso antes da pandemia, 77,8% afirmam 
que não utilizavam e 22,2% que não, os resultados podem ser observados 
na figura 8:
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Figura 8 – Utilização do recurso videoconferência antes da pandemia.

Em relação a obtenção de bons resultados com o recurso, 78,8% dos 
professores afirmaram que tiveram e 21,2% que não, os resultados podem 
ser observados na Figura 9:

Figura – 9 Percentual de obtenção de bons resultados com o recurso.

Em relação a não obtenção de bons resultados com o recurso, os pro-
fessores apontam possíveis razões, os resultados podem ser observados na 
figura 10:
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Figura 10: Problemas apontados pelos professores.

Em relação ao programa utilizado, 50,6 % utilizaram o Meet, 20% o 
Zoom, 16,5% outros, 6,5% o Skype e 6,5% o WhatsApp, os resultados obtidos 
são apresentados na Figura 11:

Figura 11 – Programa utilizado para as videoconferências

Em relação a utilização de recursos associados, 37,6% utilizaram apenas 
a exposição oral, 29,4% apresentação de slides, 14,1% vídeo, 12,9% outros e 
6% textos, os resultados obtidos são apresentados na Figura 12:
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Figura 12 – Recursos associados a videotutoria.

Em relação a pergunta, você acredita que a escola ofereça condições 
para que você trabalhe com este recurso, 66,3% dos professores afirmam 
que não, 33,7% que sim, os resultados obtidos são apresentados na Figura 
13:

Figura 13 – Professores respondem se escola oferece condições para o trabalho 
com o recurso.

Em relação a escola oferecer internet para o trabalho com os alunos, 
73% dos professores pesquisados afirmam que não oferece, os resultados 
obtidos são apresentados na Figura 14 abaixo:
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Figura 14 – Sua escola dispõe de internet para o trabalho com os alunos?

Análise dos Resultados

Verificamos que o perfil do professor pesquisado é de um professor 
relativamente jovem, com média de idade de 46,2 anos, sendo a maioria, 
84,4% do sexo feminino.

A formação da ampla maioria dos professores é em curso de licencia-
tura, cenário que veio mudando ao longo dos anos no qual agora temos um 
maior quantitativo de professores formados, porém ainda existe falta em 
várias áreas.

Entre estes profissionais, a maioria tem pós-graduação 74,4% e é da 
área de Ciências Humanas.

Um dado importante é que 88,9% dos professores afirmam utilizar o 
recurso, porém, antes da pandemia 77,8% não utilizavam, podemos pensar 
que de certa forma a pandemia colaborou para que o professor buscasse 
aprender a lidar com outros recursos, no caso os tecnológicos.

Em relação a alcançar bons resultados com sua utilização, 78,8% afir-
mam que obtiveram, sendo que entre os 21,2% que afirmam que não tiveram 
bons resultados, atribuem a isto falta de interesse do aluno (40%) ou falta 
de internet disponível para os mesmos (20%), ou seja 60% coloca como fator 
que faz o recurso fracassar problemas com os alunos.

É importante observar que utilizando a webconferência apenas 37,6% 
utilizam apenas exposição oral, a maioria utiliza slides, vídeo, textos, entre 
outros.
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Quando perguntamos se ele acreditava que a escola oferecia recursos 
para utilização do recurso, isso em condições normais, nas quais o professor 
está na escola, 66,3% afirmam que não, sendo que 73% afirmam que as 
escolas não oferecem internet para utilização do professor com os alunos.

Isso nos leva a crer que realizar o trabalho com webconferência na 
escola seria algo para o qual haveriam dificuldades, porém, acreditamos que 
as mesmas poderiam ser contornadas, já que em Bernardes (2019) é rela-
tada uma experiência importante no ensino de Física na qual o recurso foi 
utilizado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Consideramos ser de suma importância a visão do professor da utili-
zação das tecnologias em sala de aula, já que é o mesmo que trabalha no 
universo escolar e por isso, o conhece em suas especificidades, porém, exis-
tem grandes abismos entre, por exemplo, as escolas particulares e públicas, 
assim como entre as públicas, diferenças entre as federais, estaduais e muni-
cipais. Neste trabalho almejamos conhecer a visão específica do professor 
da escola pública estadual em relação a videoconferência.

A pesquisa que foi realizada em tempos de pandemia sugere que a 
maioria dos professores vem se adequando a nova situação e que o recurso 
videoconferência é utilizado hoje pela maioria, porém, antes da pandemia o 
mesmo não utilizava o recurso, podemos pensar então que nestes termos a 
pandemia trazendo a necessidade de interação à distância moveu o profes-
sor no sentido de promover a utilização pelos mesmos.

Em relação a formação do professor seu perfil sugere um profissional 
com licenciatura e pós-graduação, porém entre os argumentos citados para 
da utilização fracasso do recurso é falta de habilidade (13%), porém, como 
supramencionado a maioria atribui os problemas aos alunos.

Acreditamos que a videoconferência como recurso interacional, pode 
trazer excelentes resultados ao ensino e aprendizagem dos alunos e inclu-
sive motivá-los ao aprendizado, assim sua utilização no âmbito do ensino 
presencial também é bem-vindo.

Esta pesquisa sugere que o recurso seria favorável, porém apresenta 
os problemas relatados pelos professores, que devem ser considerados, 
além disso um próximo passo seria a avaliação do ganho pedagógico que 
o recurso poderia trazer para isso será necessário sondar o aprendizado do 
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aluno através do recurso, sendo essa uma das perspectivas futuras deste 
trabalho.
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